
 
 

 

 

 

 

 

18º Congresso Brasileiro de Sociologia 

 

26 a 29 de Julho de 2017, Brasília (DF) 

 

Grupo de Trabalho: Movimentos Sociais Contemporâneos  

 

 

A DIREITA NO BRASIL EM UM NOVO CICLO POLÍTICO: UMA ANÁLISE DO 
MOVIMENTO BRASIL LIVRE (MBL) 

 

 

 

 

Ana Beraldo Farhat de Carvalho 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

 

Breilla Valentina Barbosa Zanon 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

 

Giulliano Placeres 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

 

 

 

 

 



1 
 

 

 

 

 

 

A DIREITA NO BRASIL EM UM NOVO CICLO POLÍTICO: UMA ANÁLISE DO 

MOVIMENTO BRASIL LIVRE (MBL) 

 

Resumo 

 

Apresentamos neste artigo uma análise sociológica preliminar de um dos 

expoentes do pensamento político de direita na atualidade brasileira: o Movimento 

Brasil Livre (MBL). Analisamos os conteúdos das redes sociais e do site do 

movimento e realizamos uma pesquisa de campo durante o 2º Congresso Nacional 

do MBL, ocorrido em novembro de 2016, incluindo entrevistas com alguns de seus 

coordenadores. A partir desse material, traçamos uma retomada histórica do 

movimento, descrevemos seus dois principais pilares (o discurso de combate à 

corrupção e a luta pelo Estado mínimo), debatemos sobre a influência do 

pensamento neoliberal, e discutimos a importância da comunicação para a 

organização e difusão do movimento. Esses elementos nos possibilitaram chegar a 

uma hipótese que considera o MBL como reflexo tanto da disseminação dos 

discursos de mercado na sociedade, quanto da insuficiência da esquerda em 

organizar novos interesses e novos sujeitos dentro do cenário político 

contemporâneo.  

 

Palavras-chave: Movimento Brasil Livre, novos movimentos sociais, pensamento de 

direita, política neoliberal. 

 

1. POR QUE O MOVIMENTO BRASIL LIVRE AGORA? 

 

O cenário político e social brasileiro tem passado por importantes 

transformações nos últimos anos. No governo de Luíz Inácio “Lula” da Silva (2003-

2010), há uma associação entre, por um lado, um aumento do acesso a direitos e 

expansão da cidadania - crescimento do salário mínimo, implementação da lei de 
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cotas sociais e raciais nas universidades, fomento de políticas públicas de moradia, 

aumento do poder de compra das classes mais baixas - e, por outro, a reprodução 

das desigualdades. Cavalcante (2015) classifica essa nova conjuntura como 

neodesenvolvimentista, que se difere de um desenvolvimentismo tradicional pelo 

qual o Brasil vinha passando desde a redemocratização: 

[...] o desenvolvimentismo tradicional construiu o melhor dos 
mundos para a classe média - gerou maiores oportunidades de renda, 
preservando as condições precárias de parte da população que sustenta um 
modo de vida particular -, o neodesenvolvimentismo, se radicalizado, 
poderia ser o pior dos mundos: a existência de uma inclusão social e a 
pressão dos de baixo, ainda que relativa, sem proporcionar melhoria de sua 
inserção no mercado de trabalho. (CAVALCANTE, 2015, p. 190) 

  

A política neodesenvolvimentista aplicada pelos governos do Partido dos 

Trabalhadores - PT deu origem a um novo cenário social. Uma nova classe média 

emerge e entra em disputa - em grande medida simbólica - com uma classe média 

tradicional, até então beneficiada pelos períodos e governos anteriores1 

(CAVALCANTE, 2015). O que nos interessa salientar é que as mudanças de 

estratégias políticas e econômicas, somadas à publicização de escândalos de 

corrupção por parte de agentes ligados ao governo, foi o que em linhas gerais 

contribuiu para que o apoio popular ao PT decrescesse de forma sensível. 

Dilma Rousseff, também filiada ao PT, é eleita em 2010, mas tem seu 

primeiro mandato mais controverso do que foram os oito anos do governo Lula. A 

falta de estratégias para o desenvolvimento do diálogo com alguns estratos da 

sociedade, sobretudo jovens (GOHN, 2016), se alia aos escândalos de corrupção. 

Após eleições extremamente acirradas contra Aécio Neves (PSDB), Dilma se 

reelege em 2014. Manifestações populares ganham força no país. Entre elas, 

grupos que se identificam com a direita passam a demandar a abertura do processo 

de impeachment de Dilma. Após votações na Câmara dos Deputados e no Senado, 

Dilma foi condenada por crime de responsabilidade e retirada da presidência.  

Um dos principais atores sociais a apoiar o processo de impeachment de 

Dilma foi o Movimento Brasil Livre (MBL). O MBL é também um representante do 

pensamento político à direita que vem recobrando forças e difusão social nos últimos 

anos. Argumentamos que a guinada à direita pela qual o país vem passando não se 
                                                           
1
 Quando tratamos da “nova classe média” nos referimos aqui ao grupo de pessoas que passa ter 

maior poder de compra nesse período. Essa é, no entanto, uma categoria em torno da qual existe um 
debate. Para saber mais, ver Scalon e Salata (2012);  Saraiva, Rezende, Reis, Inácio e Schucman 
(2015). 
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restringe às estratégias políticas econômicas de caráter neoliberal vinculadas à nova 

gestão liderada por Michel Temer2 (PMDB), mas também se faz presente de forma 

capilar nos discursos que circulam em meio à sociedade e, portanto, devem ser mais 

profundamente analisadas pelas ciências sociais.  

É por esse motivo que escolhemos o MBL como objeto da pesquisa que aqui 

apresentamos. A partir da união entre análises de conteúdos midiáticos - 

especialmente difundidos pelo Facebook e pelo site do movimento - e de trabalho de 

campo com observação participante e entrevistas com alguns coordenadores 

durante o 2º Congresso Nacional do Movimento Brasil Livre (São Paulo, novembro 

2016), construímos no presente artigo uma descrição do movimento. 

 

2. O MBL: SURGIMENTO, CONTEXTOS E DEMANDAS 
 
O contexto de surgimento do MBL está diretamente relacionado ao das 

manifestações da população a partir de 2013 no Brasil. Tais eventos, conhecidos 

como “Jornadas de junho”3, mobilizaram diversos grupos e movimentos sociais 

distintos, buscando atender a pautas e reivindicações também variadas. As 

Jornadas, articuladas principalmente por meio das redes sociais (SCHERER-

WARREN, 2014), levaram milhares de pessoas para as ruas e em pouco tempo se 

difundiram nacionalmente, obtendo ampla cobertura de diversos noticiários e mídias 

digitais tanto no Brasil, quanto na imprensa internacional (HARVEY et al. 2015). 

Em adesão popular, as Jornadas de Junho só podem ser comparadas às 

manifestações das “Diretas Já”, ocorridas entre os anos de 1983 e 1984, no contexto 

de fim da ditadura militar e início de redemocratização4. As manifestações ocorreram 

primeiramente na cidade de São Paulo, lideradas pelo Movimento Passe Livre 

(MPL), criado em 2005 no Rio Grande do Sul. Sua principal pauta é a gratuidade e 

qualidade no transporte público. Caracteriza-se por ser um movimento social 

autônomo, apartidário, horizontal e independente (MOVIMENTO PASSE LIVRE, 

2017).  

                                                           
2
 Essa nova gestão é baseada no Ponte para o futuro, um documento elaborado pelo PMDB, datado 

de 29 de outubro de 2015, com propostas alternativas ao modelo de governo Petistas. Disponível em: 
http://pmdb.org.br/wp-content/uploads/2015/10/RELEASE-TEMER_A4-28.10.15-Online.pdf  
3
 Existe um debate sobre qual a melhor nome a ser dado para definir esse período. Ver Singer (2013) 

e Gohn (2016). 
4
Ver Paulista reune maior ato político desde as diretas já, diz Datafolha, disponível em: 

http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/03/1603271-paulista-reune-maior-ato-politico-desde-as-
diretas-ja-diz-datafolha.shtml  

http://pmdb.org.br/wp-content/uploads/2015/10/RELEASE-TEMER_A4-28.10.15-Online.pdf
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Em 2013, após anúncio de que haveria um reajuste nas passagens de 

ônibus, o MPL saiu às ruas em protesto na capital paulista. Nessa conjuntura, vários 

outros grupos sociais se mobilizaram em todo o país com suas reivindicações - que 

iam desde a defesa de uma horizontalidade na política, baseada em ideias 

anarquistas (AUGUSTO, ROSA & RESENDE, 2016), passavam por protestos contra 

os efeitos da Copa do Mundo que ocorreria em 2014, e abarcavam, por exemplo, 

uma rejeição do programa Mais Médicos5 (SINGER, 2013). 

Esses novos atores tinham como uma de suas principais pautas o combate 

massivo à corrupção exercida por representantes da esfera pública, e a rejeição ao 

governo de Dilma Rousseff e ao PT foi se intensificando progressivamente. O 

descontamento de grande parte da população que havia se manifestado em 2013 

passa a ser organizado por discursos de direita. Nesse contexto surgem o MBL e 

outros movimentos com representatividades e perfis semelhantes6, como o “Vem pra 

rua”7 e “Revoltados On Line” (TAGAGIBA, TRINDADE & TEIXEIRA, 2015)8. A 

respeito disso, Pablo Ortellado (2015)9, observa que “o espírito de junho ficou órfão, 

porque não tinha nenhuma força de esquerda descolada de partidos políticos. Com 

isso, a direita se apropriou dessas reivindicações”. O MBL é, então, um exemplo de 

como grupos à direita souberam se utilizar das manifestações da multidão10 para 

ganhar terreno frente a uma esquerda enfraquecida.  

A primeira manifestação do MBL ocorreu na cidade de São Paulo em 1º de 

novembro de 2014, apenas seis dias após a reeleição de Dilma Rousseff. Foi 

convocada via redes sociais, principalmente pelo Facebook, e dispôs da cobertura 

de alguns meios de comunicação. Nesse primeiro ato, o MBL reuniu por volta de 

                                                           
5
 Mais Médicos é um programa do Governo Federal para suprir a escassez desses profissionais. Cria-

se uma polêmica sobre a contratação de médicos cubanos. Ver http://g1.globo.com/bom-dia-
brasil/noticia/2013/08/especial-do-site-polemica-do-programa-mais-medicos.html 
6
 A maioria dos integrantes são homens brancos, de classe média e com ensino superior completo. 

Ver: Perfil de quem foi a paulista destoa de lideranças e não poupa ninguém. Disponível em: 
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/08/18/politica/1439928655_412897.html 
7
 O “Vem pra rua”, criado no final de 2014, se descreve como um movimento suprapartidário, 

democrático e plural, mobilizado contra a grave situação econômica, política e social do país. (VEM 
PRA RUA, 2017). Disponível em: www.vemprarua.net. Acesso 05/02/2017.   
8
 O “Revoltados On line”, ganha visibilidade em 2014, a partir de seus esforços contra governos do 

PT, tem como fundador Marcello Reis, um empresário que enaltece a figura do deputado federal Jair 
Bolsonaro, PSC- RJ. Disponível em: www.revoltadosonline.blogspot.com.br. Acessado 03/02/2017. 
9
Disponível em: http://brasil.elpais.com/brasil/2015/08/18/politica/1439928655_412897.html. Acesso: 

01/02/2017. 
10

De acordo com Gohn (2016), multidão é um termo mais apropriado para se tratar das novas 
manifestações uma vez que elas abrangem pautas diversas e muitas vezes antagônicas, diferente do 
caráter coeso das movimentações massa.  
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duas mil e quinhentas pessoas em frente ao saguão do Museu de Arte de São Paulo 

(MASP). Entre as pautas estavam a investigação e punição dos envolvidos na 

Operação Lava Jato11 e pedido de impeachment da presidente então recém-eleita12.  

Um segundo ato liderado pelo movimento acontece no mesmo mês, no 

feriado da Proclamação da República, e contou com dez mil pessoas em São 

Paulo13. Nessa ocasião, além de reforçar pautas anteriores, manifestantes estavam 

comemorando a expedição de mandados de prisão que atingiam diretamente ex-

diretores da Petrobras indicados ao cargo durante o governo Dilma. As 

manifestações se estenderam também a outras capitais, como Rio de Janeiro, Belo 

Horizonte, Porto Alegre, Recife e Salvador. No dia 15 de março de 2015 acontecem, 

em todo o país, as maiores manifestações contra o governo de Dilma Rousseff, 

reunindo por volta de um milhão de pessoas14. O MBL - que a esta altura já 

dispunha de coordenadores em várias capitais - passa a ser reconhecido 

publicamente como um dos protagonistas desse novo contexto político.  

Já em 24 de abril de 2015, os organizadores do MBL promoveram a “Marcha 

pela liberdade”15, uma caminhada saindo de São Paulo com destino à Brasília, cujo 

principal objetivo era protocolar o pedido de impeachment de Dilma. Durante o 

percurso foram visitando diversas cidades na tentativa de elencar mais membros, 

mas a adesão foi muito menor do que se esperava. Em 27 de maio do mesmo ano, 

o MBL, representado por Kim Kataguiri, protocola um processo de cassação contra a 

presidente. O requerimento foi entregue ao então presidente da Câmara dos 

Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ)16. 

O MBL é, então, uma das principais lideranças a mobilizar a pauta pró-

                                                           
11

Maior investigação de crimes de corrupção e lavagem de dinheiro ocorrida no Brasil envolvendo 
agentes públicos de alto escalão e empresas privadas. (MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, 2017). 
Disponível em: www.lavajato.mpf.mp.br. Acesso: 20/01/2017. 
12

 Ver: Ato em São Paulo pede impeachment de Dilma e intervenção militar. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/11/1542047-ato-em-sao-paulo-pede-impeachment-de-dilma-
e-intervencao-militar.shtml . Acesso: 15/01/2017. 
13

 Ver: Movimento contra Dilma cresce ao mesmo tempo que fica mais radical. Disponível em: 
http://brasil.elpais.com/brasil/2014/11/16/politica/1416094049_851005.html. Acesso: 20/01/2017 
14

Ver: Protestos contra o governo reúne quase 1 milhão pelo país. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/03/1603286-protestos-contra-o-governo-reune-quase-1-
milhao-pelo-pais.shtml. Acesso: 03/02/2017.  
15

Ver: A marcha do MBL megalomania e o fiasco do impeachment. Disponível em: 
www.http://www.cartacapital.com.br/politica/a-marcha-do-mbl-megalomania-e-o-fiasco-do-
impeachment-6557.html. Acesso: 09/02/2017.   
16

Ver: Movimento protoloca na camara pedido de impeachment de Dilma. Disponível em: 
http://www.correiodeuberlandia.com.br/brasil-e-mundo/movimento-protocola-na-camara-pedido-de-
impeachment-de-dilma. Acesso: 28/01/2017.  

http://brasil.elpais.com/brasil/2014/11/16/politica/1416094049_851005.html
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impeachment. Além disso, segundo consta em seu estatuto17, o movimento defende 

o projeto Escola sem Partido18; a expansão do Prouni19, visando a privatização do 

ensino público; a revogação da Lei Rouanet20; o fim do voto obrigatório; o fim do 

fundo partidário; e a adoção, em substituição ao Sistema Único de Saúde (SUS), de 

um sistema similar ao que existe na Alemanha, onde é obrigatória, aos que podem 

pagar, a contratação de um plano de saúde (MOVIMENTO BRASIL LIVRE, 2017). 

Entre os coordenadores nacionais do movimento, destacam-se: 1) Kim 

Kataguiri (21 anos) abandonou o curso de Ciências Econômicas da Universidade 

Federal do ABC para se dedicar à militância política. Atualmente, cursa Direito na 

Instituição de Direito Público (IDP) e é uma das figuras mais públicas do movimento; 

2) Fernando Silva Bispo (20 anos), conhecido como Fernando Holiday, também 

estudante de direito da IDP, elegeu-se vereador pela cidade de São Paulo em 2016; 

3) Renan Santos (33 anos), empresário, é um importante articulador dos bastidores 

do movimento.  

3. CARACTERIZAÇÃO DO MBL 
 

 

Fonte: Arquivo de campo - 2º Congresso Nacional do Movimento Brasil Livre (novembro, 2016) 

                                                           
17

 Ver:  MBL. Disponível em: www.mbl.org.br. Acesso: 14/02/2017.   
18

 Trata-se de propostas de lei que, em linhas gerais, visam evitar que professores expressem suas 
opiniões político-partidárias em sala de aula. Ver: Escola sem partido. Disponível em: 
www.programaescolasempartido.org. Acesso: 08/02/2017.  
19

 Programa Universidade para todos, criado pelo Ministério da Educação em 2004, oferece bolsas de 
estudo integrais e parciais em instituições privadas de ensino superior. Ver: PROUNI. Disponível em: 
www.siteprouni.mec.gov.br. Acesso: 07/02/2017.  
20

 Lei do Governo Federal que, por meio de editais, disponibiliza recursos para fomentar a cultura no 
Brasil. Ver: Ministério da Cultura Disponível em: www.cultura.gov.br/incentivofiscal. Acesso: 
14/01/2017.  
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O trabalho de campo21 nos mostrou que o movimento é constituído 

basicamente por homens brancos. As mulheres que estavam no congresso se 

concentravam na recepção, sempre maquiadas e vestidas de forma impecável. A 

primeira palestra do evento foi realizada por cinco membros do movimento que 

haviam sido eleitos vereadores em 2016. Dentre eles, uma única mulher: Carol 

Gomes, de Rio Claro-SP, filiada ao PSDB.  

Também ficou evidente que os integrantes do movimento se concentram em 

duas faixas etárias: ou bastante jovens, entre 16 e 30 anos; ou entre 45 a 55 anos. 

Os que têm idade suficiente, possuem ensino superior completo e em sua maioria 

exercem profissões liberais. São, na maior parte das vezes, de classe média ou 

média alta. Essa é uma característica que parece integrar um sentimento identitário 

do movimento. Roberto Gonçalves de Freitas, um dos coordenadores do núcleo do 

MBL em Joinville-SC, empresário formado em psicologia e direito, afirma que o 

pertencimento à classe média confere um maior “controle social” ao movimento, uma 

vez que seus seguidores teriam maior acesso a informações através da internet, 

jornais e revistas, e, assim, quaisquer atitudes de membros do movimento que não 

condissessem com os princípios defendidos pela maioria seriam cobradas.  

O movimento se considera de direita, mobiliza um discurso a favor da 

meritocracia, contrário à intervenção estatal na economia, e de combate à “ideologia 

de esquerda”, que teria tido - segundo as falas dos entrevistados e as palestras 

proferidas no evento - uma hegemonia dentro do pensamento político brasileiro até 

pouco tempo atrás. A “esquerda” aparece como uma unidade homogênea e rival. 

Essa ideia é visível na fala de Felipe Pedri, 37 anos, coordenador do núcleo do MBL 

no Rio Grande do Sul, quando se refere ao acampamento ocorrido em frente ao 

palácio do planalto durante o processo de impeachment de Dilma. Ele destaca: “a 

gente, quando acampou, quem é que nos atacou no acampamento? CUT22, os 

índios, o MST23, as mulheres negras...”.  

O movimento funciona de forma descentralizada, com o núcleo nacional, 

núcleos estaduais e núcleos municipais. Cada um dos núcleos é auto-organizado, 

podendo ter a quantidade de coordenadores que melhor lhes convier. Desde que 
                                                           
21

 Realizamos o trabalho de campo durante o 2º Congresso Nacional do MBL, que aconteceu durante 
os dias 18 e 19 de novembro de 2016, no edifício do CREA-SP - Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia, em São Paulo-SP. 
22

 Central Única dos Trabalhadores. 
23

 Movimento dos trabalhadores rurais sem terra. 
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seguindo os princípios básicos do movimento, existe uma grande autonomia para 

cada célula. As organizações de reuniões e protestos são realizadas pela internet, e 

cada núcleo decide a frequência com que se encontra presencialmente. O MBL se 

diz apartidário e autofinanciado, características que o afastariam da possibilidade de 

ser corrompido.  

 
4. OS EIXOS CENTRAIS 

O que as análises das mídias, das entrevistas e palestras indicam é que o 

MBL se sustenta a partir de dois pilares fundamentais: o discurso de combate à 

corrupção e a defesa do Estado mínimo, que se justificam e se fortalecem 

mutuamente.  

 

4.1 O discurso do combate à corrupção 

No começo ficou muito claro que a luta era contra a corrupção e essa 
corrupção estava e está ainda diagnosticada n’um determinado partido e 
n’um determinado conluio de partidos e políticos que estavam fazendo 
determinadas coisas (Roberto Freitas). 

  

Existe no movimento a identificação da corrupção como o problema central do 

país e do combate à mesma como a bandeira a ser levantada na busca pelo 

desenvolvimento da nação. A noção de corrupção, como aponta Flávia Schilling já 

em 1999, está ancorada na ideia de que existiria um “bem público”, que estaria 

sendo posto em perigo através de acordos criminosos entre corruptores e 

corrompidos. Não é exclusividade do MBL, e nem tampouco da direita, a utilização 

do tema da corrupção como arma no cenário político. Uma bandeira da qual 

dificilmente se discorda, a “luta contra a corrupção” tem se mostrado um dispositivo 

aglutinador de pessoas ao longo de diversos momentos da história. Isso também 

ocorreu, conforme apontam Andrei Koerner e Flávia Schiling (2015), no segundo 

mandato de Getúlio Vargas (1951-1954), no golpe civil-militar de 1964, e no 

processo de redemocratização24.   

O que tem acontecido mais recentemente, em especial desde o escândalo do 

chamado Mensalão25 em 2005, é que o PT tem figurado nos discursos que circulam 

                                                           
24

 A corrupção é construída discursivamente como um problema cuja solução só pode se dar através 

da judicialização da política (TATAGIBA, TRINDADE & TEIXEIRA, 2015). Este processo é ilustrado 
pela própria participação do ministro do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes no congresso do 
MBL.  
25

 Financiamento político ilegal que teria sido organizado pelo PT para garantir apoio ao governo Lula em 2003 

e 2004. Disponível em: https://goo.gl/XZRnrx . Acesso: 10/02/17 

https://goo.gl/XZRnrx
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em meio à sociedade como o principal partido organizador dos esquemas de 

corrupção. O PT é representado nos discursos dos membros do movimento como o 

principal autor da desmoralização da política brasileira. Luciana Tatagiba, Thiago 

Trindade e Ana Claudia Teixeira (2015) afirmam que essa tem sido a narrativa 

empregada não somente pela mídia e pelo MBL, mas por outros movimentos à 

direita como o “Cansei”, surgido em 2007, o “Vem pra rua”, e o “Revoltados online”, 

estes últimos surgidos concomitantemente ao MBL em 2014.   

Felipe Pedri defende a tese de que o PT, diferentemente de Fernando Collor 

de Mello, por exemplo, resistiu durante anos às denúncias de corrupção devido a 

uma “hegemonia cultural da esquerda”. Essa é uma ideia frequentemente defendida 

tanto nas falas dos membros do MBL, quanto nas palestras proferidas pelos 

apoiadores do movimento. Existiria, segundo esse raciocínio, uma predominância 

das ideias de esquerda no Brasil sustentada por organizações como sindicatos e a 

UNE, e também por uma “doutrinação” presente nos cursos superiores de ciências 

humanas e apoiada pela imprensa. Essa dinâmica funcionaria há muitos anos e 

justificaria o apoio popular ao PT existente principalmente até 2013, quando 

ocorreram as Jornadas de Junho. Nessa ocasião, como já foi apontado no início 

deste texto, o que iniciara como um protesto liderado pelo Movimento Passe Livre 

(MPL) contra o aumento das passagens de ônibus da cidade de São Paulo, ganhou 

proporções e contornos diversos por todo o país. O lema do MPL naquela ocasião, 

“não é só pelos 20 centavos”, foi incorporado, interpretado e apropriado por estratos 

sociais e políticos diferentes. Sobre isso, Felipe afirma:  

Quando eles abriram a pauta, as pessoas ´é, realmente não é sobre os 20 
centavos, é contra a corrupção´, aí, tum! Aí em 2013 eles perderam a mão, 
e eles se assustaram um pouco (...) As pessoas tinham botado pra fora 10 
anos de opressão da verdade... vamos ser sinceros, o Lula sabia, é óbvio 
que ele sabia (...) as pessoas sabiam que ele sabia, só que elas estavam 
tomando doses diárias cavalares de calmante. 

 O combate à corrupção é também uma das pautas com maior possibilidade 

de atrair novos membros e apoiadores para o movimento. Essa é uma bandeira 

mobilizadora, em torno da qual se enlaçam subjetividades: é algo que gera 

indignação (GOHN, 2016). Mesmo após o impeachment, considerado por eles uma 

vitória, a luta contra a corrupção aparece como um dos consensos no grupo26.  Uma 

vez que a corrupção é tida como o principal problema do país, a solução seria que o 

                                                           
26

 Juntamente a ela, mas com menos força no discurso, existe também a pauta do fim dos privilégios, como o 

foro privilegiado para políticos (Diário de campo, 2016). 
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Estado tivesse menos poder, menor capacidade de intervenção e que, portanto, os 

políticos que assumissem os principais cargos estatais tivessem menos acesso ao 

bem público. Diretamente relacionada à luta contra a corrupção, então, está a luta 

pelo Estado mínimo.  

 
4.2 Luta pelo Estado mínimo 
 

  O MBL defende a ideia de que o Estado deve intervir o mínimo possível na 

economia para que o país possa se desenvolver. Frederico Junkert, advogado 

especialista em Direito Constitucional, defendeu, em sua palestra no 2º Congresso 

Nacional do MBL, o argumento de que o Brasil não se desenvolveu na mesma 

proporção que outros países de perfil semelhante (ele cita a Coreia do Sul) devido à 

tradição de alto intervencionismo estatal na economia que teríamos aqui. Ele 

identifica a Constituição de 1988 como uma das fontes para esse problema. Em sua 

fala, Junkert afirma que a Constituição seria “muito idealista” e que “a conta não 

fecha”. Apesar de, no dia seguinte, a Constituição ter sido defendida pelo ministro do 

Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes, a lógica empresarial de Junkert para se 

pensar os rumos do país se mostrou presente nas palestras e nas entrevistas.  

  Vladimir Italiani, 17 anos, um dos coordenadores do núcleo de Itú-SP, afirma 

que foi a “pauta liberal” o que o atraiu para o movimento. Para Vladimir, “quando o 

Estado diminui, você paga menos imposto, você tem mais liberdade para decidir 

como você vai gastar seu dinheiro. Se ele é menos paternalista, você tem mais 

liberdade para tomar suas próprias decisões”. Nesse mesmo sentido, Felipe Pedri 

coloca que: 

 É muito evidente que a gente luta contra o Estado, né? Contra esse poder 
cabal que ele tem sobre as pessoas, né, esse sufocamento das liberdades 
mais diversas, né? (...) O Brasil ele é super peculiar nesse aspecto (...), o 
brasileiro tem essa questão com o Estado diferente. E o MBL vem pra dar 
um recado diferente, e acho que as pessoas estão entendendo esse 
recado. 

 

A construção discursiva do Estado como algo coeso e opressor é reiterada 

constantemente nos discursos dos membros do MBL. O Estado aparece, então, 

como uma ideia (ABRAMS, 1988), e é construído de forma generificada, assumindo 

algo de masculino, que invade, que penetra e que cerceia as liberdades (VIANNA & 

FARIAS, 2011). Sendo assim, o Estado deveria ter seu poder reduzido, e é este, 

juntamente com o discurso do combate à corrupção, o segundo pilar de sustentação 
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do movimento. A solução encontrada seria a diminuição do poder estatal, o que só 

seria possível através de uma superação das “ideologias” em prol de um sistema 

administrativo eficiente.  

Existiria, então, uma defesa da despolitização da política. O argumento por 

eles sustentado é o de que o país deve ser gerido como uma empresa, priorizando 

uma contenção de gastos e visando o crescimento. Esse raciocínio se aproxima do 

que ocorria no final dos anos 1990 no Brasil, período em que foram realizadas 

grandes privatizações27. Como afirmou Vera Telles (1999) naquela época, o campo 

semântico da política se afastou da lógica dos direitos para se aproximar da lógica 

das contas e dos gastos. Nesse contexto, o mercado começa a figurar como 

principal modulador das formas de governar. As questões públicas deveriam, 

segundo esse pensamento, se resumir a uma administração “objetiva” e “eficiente”.  

Nos termos de Rancière (1996), há um afastamento do campo da política - 

uma vez que os dissensos não caberiam na cena pública - e uma fixação na lógica 

da polícia. Se pensarmos que em 2013 houve uma reconfiguração dos 

posicionamentos, uma crítica e um questionamento de pressupostos a partir de um 

encontro na cena pública de uma diversidade de sujeitos, poderemos supor que o 

que houve naquele momento foi a vivência da política. No entanto, vemos que, 

pouco depois, a política foi subvertida pela polícia, e a lógica administrativa passou a 

dominar. Tem-se, então, uma vez mais (assim como já havia ocorrido durante os 

mandatos de Fernando Henrique Cardoso), um desmanche da ideia universalista do 

“direito a ter direitos” (ARENDT, 2012). 

Sobre a dominância do neoliberalismo no Brasil no final dos anos 1990 cuja 

situação análoga vivemos atualmente, Telles (1999) argumenta: 

Trata-se de um estreitamento do horizonte do possível e do pensável. A rigor, 
o que está em jogo é a demolição desse horizonte – horizonte de possíveis – 
por via de um aprisionamento da ação e do pensamento em um presente 
tramado pela lógica, percebida como inescapável, do mercado (TELLES, 
1999, p.8). 

 

Esse estreitamento do horizonte do possível de que trata Telles (1999) a 

partir da teoria de Rancière é identificável nas falas de alguns de nossos 

interlocutores, em especial quando se faz referência a temas como sexualidade, por 

exemplo. Percebemos que se por um lado existe um consenso na luta contra a 

                                                           
27

 Destaca-se a privatização da Vale do Rio Doce em 1997 e da Telebrás em 1998. 
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corrupção e na busca pelo estreitamento da interferência do Estado na economia, 

outras questões já são mais polêmicas. Há quem defenda as liberdades individuais, 

como parece ser o caso de Vladimir Italiani, que ressalta a importância de alguém 

como Fernando Holiday, que é negro e gay, ter sido eleito vereador de São Paulo. 

Há também quem se aproxime de um movimento “liberal conservador”, como Felipe 

Pedri que afirma: “eu particularmente não acredito nas liberdades individuais sem 

um pano de fundo moral básico (...).  

Eu sou um liberal conservador, eu tenho fé na questão moral (...)”. Para ele, é 

necessário que haja um “colchão moral” para que a sociedade se desenvolva, e 

essa moralidade teria relação com o cristianismo. Há também aqueles que acreditam 

na exclusão de questões de ordem “pessoal” do debate público, como Roberto 

Freitas, que afirma que “existem debates dentro do movimento que eu acho 

absolutamente irrelevantes, discutir sexualidade da esquerda ou da direita eu acho 

muito engraçado, mas absolutamente irrelevantes”.   

Embora exista, então, esse estreitamento dos horizontes de possíveis 

associado a uma despolitização da política e apesar de a ideia de Estado adquirir 

nesse discurso um aspecto opressor, diversos foram os membros do MBL que 

lançaram suas candidaturas nas últimas eleições. O que legitima essa inflexão é a 

ideia de atuar “por dentro” e de participar da “renovação da política”.  

Você só pode legislar, só pode participar do executivo, do legislativo, através 
de eleições democráticas. E você só se elege através de filiação a um 
partido, né? Então, o MBL não é um partido. Se você quer que pessoas que 
estão no MBL tenham a possibilidade de entrar no sistema pra melhorar o 
sistema e, no processo, tornar o MBL mais forte, algumas pessoas tomaram 
a frente e resolveram que iam fazer isso (Roberto Freitas). 
 

Ou seja, a legitimidade do lançamento de candidaturas de membros de um 

movimento que se auto intitula apartidário está ancorada na ideia de diminuição do 

poder estatal a partir da entrada na própria máquina do Estado. 

 

5.   A INFLUÊNCIA DO PENSAMENTO NEOLIBERAL 

          
É evidente que toda a ideologia que envolve a visão de mundo do movimento 

se baseia nas premissas do direito e da proteção à liberdade e individualidade e da 

propriedade privada. A garantia dessas premissas, assim como no pensamento 

clássico liberal, só poderia ser realizada mediante limitação ou até mesmo extinção 

de qualquer tipo de intervenção estatal que vise constrangê-las, cabendo somente 
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ao mercado e aos indivíduos organizar suas regras contratuais. Se existe algum 

papel reservado ao Estado, seria o de manter as condições ideais para que as 

trocas ocorressem de maneira minimamente equilibrada (SMITH, 1983).  

Há uma falta de referências ou considerações que os participantes do 

movimento fazem em relação às condições neoliberais de mercado. Parece não 

existir para eles uma diferenciação entre esses dois momentos da história 

econômica. O neoliberalismo seria o liberalismo clássico atualizado. Foucault (1989) 

demarca esse equívoco: 

[...] o neoliberalismo atual não é, de maneira nenhuma, como se diz muitas 
vezes, a ressurgência, a recorrência de velhas formas de economia liberal, 
formuladas dos séculos XVIII e XIX, que o capitalismo atualmente reativaria, 
por certo número de razões relacionadas tanto à sua impotência, às crises 
que ele atravessa, quanto a certo número de objetivos políticos ou mais ou 
menos locais e determinados. [...] O que está em questão é saber se, 
efetivamente, uma economia de mercado pode servir de princípio, de forma 
e de modelo para um Estado cujos defeitos, atualmente, à direita como à 
esquerda, por uma razão ou por outra, todo o mundo desconfia. 
(FOUCAULT, 1989, p. 159) 

  

O que Foucault (1989) observa é que não só as construções críticas ao 

liberalismo, mas até mesmo o pensamento que corrobora com sua filosofia e a 

prática, não conseguiram capturar a singularidade das condições socioeconômicas 

da contemporaneidade.Podemos dizer que a insurgência de um movimento como o 

MBL só é possível em um contexto decorrente da consolidação de estratégias 

neoliberais, apesar desses sujeitos não se considerarem sob essa definição.  

A singularidade do neoliberalismo para Foucault (1989) é que a relação entre 

Estado e mercado é dialógica: a racionalidade política do Estado se baseia nos 

discursos de mercado como sistema de veridição. Ou seja, o Estado no 

neoliberalismo não é mínimo e, portanto, afastado do mercado. Pelo contrário, 

ambos se complementam e se fortalecem. Dessa forma, a construção dos sujeitos 

políticos dentro do contexto neoliberal é atravessada pela relação com o mercado. 

Não é por acaso que, como observa Telles (1999), ocorre uma passagem da lógica 

dos direitos para a lógica do mercado.   

 

6.   A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO 

  
Outro elemento que deve ser colocado em análise, uma vez que está 

conectado à forma pela qual os indivíduos passam a construir suas interpretações 
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sobre o mundo, são os meios de comunicação, sobretudo as tecnologias ligadas à 

internet. As manifestações políticas que ocorrem ao redor do mundo principalmente 

a partir de 2010 se utilizam de plataformas virtuais para formular suas reivindicações 

e se organizarem. Torna-se, a partir de então, impossível desconsiderar a internet 

como arena de linguagem e comunicação influenciadora das pautas políticas 

(SILVEIRA, 2015) 

No Brasil não foi diferente. Como já destacado, a internet teve um papel 

fundamental na construção e difusão das Jornadas de Junho. Isso também 

significou uma mudança na forma como o conteúdo político passa a ser propagado. 

Seguindo essas mesmas tendências, o MBL, desde o início, se utilizou das redes 

sociais e de novas formas de linguagem a elas adequadas para reunir adeptos a 

suas pautas.  

Um elemento típico dessa nova forma de construção e transmissão de 

conteúdo é o uso de memes. Ton Torres (2016) explica que “no contexto da internet, 

meme é uma mensagem quase sempre de tom jocoso ou irônico que pode ou não 

ser acompanhada por uma imagem ou vídeo e que é intensamente compartilhada 

por usuários nas mídias sociais” (p. 60). A seguir, um exemplo desse uso. Tomando 

a frase “tchau, querida”, com que Lula se despediu de Dilma em um telefonema 

grampeado e divulgado pela imprensa durante o processo de investigação da 

Operação Lava Jato, o movimento ressignifica o diálogo, de forma a torná-lo cômico 

e reprodutível.  

 

                          Fonte: Página do MBL no Facebook 
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Os memes são frequentemente utilizados de maneira estratégica pelo 

movimento, a fim de veicular informações e formar opiniões. 

A comunicação social se realiza a partir da nossa capacidade de 
transferir ideias e significados para os outros. Quando uma mensagem faz 
todo o sentido para nossa visão de mundo e para nossa estrutura de 
pensamento, ela tende a ser incorporada e replicada. Os memes nas redes 
sociais dialogam diretamente com o nosso senso comum. Ocorre que o 
senso comum é uma construção social, acumula explicações plausíveis e se 
altera no tempo (SILVEIRA, 2015, p. 224). 

  

Assim, grande parte do êxito do MBL se deve a aliança entre a difusão de 

uma racionalidade de mercado presente em suas pautas e a habilidade com que se 

apropriou dessas novas formas de linguagem e comunicação. Em entrevista 

concedida ao Instituto Liberal durante o ato de 15 de março de 2015, Kim Kataguiri, 

Renan Hass e Pedro Mercante Souto, observam que o sucesso do movimento  

(...) se deve à nossa linguagem, pois, diferentemente de outros 
movimentos liberais, não nos focamos em debates teóricos, e sim nos 
meios mais eficientes de passar uma mensagem liberal simples que é 
aceita por todos os membros. Passamos nossa mensagem de uma maneira 
muito mais leve, menos professoral e mais popular. (Kataguiri, Hass e 
Souto, 2015) 

 

Outro exemplo disso é o uso de alguns termos que originalmente são 

considerados próprios das mídias e grupos de esquerda. Recentemente, palavras 

como “lacrar”28 e “golpista”29 têm sido usadas nas postagens do movimento em sua 

página oficial do Facebook. Isso demonstra a livre apropriação da linguagem, a 

tradutibilidade de determinados termos e como eles atravessam concepções 

opostas. Assim como observa Lima (2015), 

Na verdade, não só as palavras mudam de significação ao longo do 
tempo, como palavras novas são introduzidas no nosso cotidiano e passam 
a constituir uma nova linguagem, um novo vocabulário dentro do qual se 
aprisionam determinadas formas de pensar e ver o mundo. (LIMA, 2015, p. 
107) 

  

O MBL usa a linguagem como meio de criar identificação entre as pautas 

propostas e seus seguidores. Ou seja, a legitimidade dos movimentos sociais 

contemporâneos não se baseia apenas na representação de demandas estruturais 

                                                           
28

 O termo “lacrar”, também considerado um meme, tem origem nos vídeos da Youtuber Romagaga, 

conhecida por seus vídeos de humor cujos temas giram em torno do universo LGBT. O termo tem 
significado semelhante ao de “arrasar”. Disponível: https://goo.gl/g47Yyj  
29

 “Golpista” é o termo usado pelos movimentos de esquerda para se referir a Michel Temer, cuja 
alçada à presidência decorrente do processo de impeachment de Dilma seria considerada ilegítima, 
um golpe. Ver mais em: https://goo.gl/2XlmHE  

https://goo.gl/g47Yyj
https://goo.gl/2XlmHE
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(educação, saúde, segurança pública, etc.), mas também em todo um universo 

simbólico que envolve essas demandas.   

A direita combina diversos tipos de discursos, do humor que satiriza 
o pobre, o fraco e o diferente, ao discurso genérico contra as injustiças. 
Injustiça é algo que depende da definição de justiça, mas a direita não se 
priva de utilizar até frases de líderes da esquerda e da luta contra o racismo 
nos Estados Unidos e na África do Sul. Os memes da direita capturavam 
pessoas que não se identificavam com sua agenda, mas queriam um mundo 
melhor e acreditam em uma sociedade mais justa. (SILVEIRA, 2015, p. 225) 

 

Assim, a informação passa a ser um ingrediente estratégico dentro do 

contexto político contemporâneo. Nessa disputa, ganha quem conseguir traduzir 

conteúdos de forma discernível para as partes envolvidas no jogo político, ou seja, 

na disputa por legitimidade ganha quem tiver inteligibilidade.  

 

 7.   CONSIDERAÇÕES FINAIS: A INSUFICIÊNCIA DA ESQUERDA E O 
CRESCIMENTO DO MBL 
  

O MBL é uma evidência da transformação pela qual passaram as formas de 

organização política no país, bem como o conteúdo de suas reivindicações. Ao 

contrário do que ocorria até a década de 80, o trabalhador e suas pautas perdem o 

protagonismo dentro do debate público: esses parecem já não ser capazes de 

grandes mobilizações populares.  

O momento atual pede por novas linhas de interpretação sociológica desses 

fenômenos. O que vemos hoje é uma crise de representatividade tal qual Sader 

(2013) observou como produtoras das movimentações ocorridas durante a década 

de 80. Em sua análise, o autor nos dá elementos para retomar discussões sobre a 

importância das experiências dos sujeitos e seu reflexo nas conduções da política de 

uma maneira mais ampla. As subjetividades, que agora se modulam 

fundamentalmente por uma lógica de mercado, tornam-se elementos de disputa 

entre os movimentos sociais. 

No entanto, diferente do momento analisado por Sader (2013), a crise de 

representatividade pela qual passamos hoje aparece como algo diretamente ligado 

às formas de organização política dos movimentos de esquerda, bem como às 

definições pragmáticas que classificam tais movimentos como sendo de esquerda. 

Os movimentos identitários - LGBTT, Movimento Feminista, Movimento Negro, etc - 

estavam, durante as últimas décadas, em um processo de aquisição exponencial de 
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força no debate público. Ideias como a de “lugar de fala”, por exemplo, são 

constantemente defendidas pelo espectro mais à esquerda dos debates políticos 

presenciais e virtuais. Esse também é um aspecto combatido pelo MBL, seja através 

de memes  que ridicularizam essas questões, seja pela própria figura de Fernando 

Holiday,  negro, gay, oriundo de periferia, e uma das principais lideranças do 

movimento. O recém-eleito vereador protesta contra a política de cotas raciais e 

contra o feriado do dia da consciência negra30.   

Ou seja, o que vemos hoje não é apenas reflexo da institucionalização das 

políticas públicas de Estado ou programas sociais que se tornam incapazes de 

corresponder às demandas práticas da vida em sociedade. Trata-se de um outro 

momento, em que a institucionalização e a busca por uma legitimidade técnica 

atinge os próprios movimentos de esquerda, burocratizando e solidificando suas 

pautas. Esse processo acaba por limitar ou até mesmo restringir a interação desses 

movimento sociais com os grupos que a priori deveriam representar.  

Há uma falha por parte da maioria dos movimentos de esquerda, em perceber 

que o panorama econômico-social e as subjetividades dos sujeitos estão cada vez 

mais atravessados por discursos e estratégias de mercado. Esses sujeitos, 

progressivamente mais individualizados, se identificam cada vez menos com pautas 

coletivas.  “O pensamento da direita possui mais aderência ao senso comum, uma 

vez que a sociedade capitalista só pode sobreviver se reproduzir sua dinâmica como 

algo quase natural” (SILVEIRA, 2015, p. 229). Nesse processo, ideias que atrelam a 

liberdade e a conquista de direitos a uma maior inserção dentro das relações de 

mercado, típicas da ideologia neoliberal, são incorporadas pelos movimentos à 

direita e negligenciadas pelos de esquerda. Se o discurso de esquerda prosseguir 

fixado a suas antigas bases de pensamento e formas de articulação, continuará 

perdendo a capacidade de mobilizar sujeitos (CORAGGIO & LAVILLE, 2014). 

Nessa disputa por sujeitos e subjetividades, o MBL, através da articulação 

tautológica de duas pautas simples - a ideia de que o fim da corrupção só poderia 

ocorrer diante da diminuição da intervenção estatal na economia, pois assim haveria 

pouco a ser corrompido - agencia, fazendo uso de artifícios das redes sociais, os 

descontentamentos que até pouco tempo atrás encontravam-se desarticulados. Por 

meio do emprego de uma linguagem acessível e reprodutível, a profusão dos ideais 

                                                           
30

 Ver:  http://istoe.com.br/vereador-de-sp-fernando-holiday-quer-revogar-o-dia-da-consciencia-negra/ 
Acesso 10/02/2017. 

http://istoe.com.br/vereador-de-sp-fernando-holiday-quer-revogar-o-dia-da-consciencia-negra/
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de mercado na sociedade é incorporada e fortalecida pelo movimento. Nossa aposta 

é a de que, caso os discursos de esquerda não comecem a levar em consideração 

as transformações das racionalidades dos sujeitos nos últimos tempos, o MBL e 

outros movimentos da nova direita tendem a se fortalecer cada vez mais. 
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